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Análise de Conteúdo
Análise de conteúdo – tratamento do material empírico / 
informação recolhido através de entrevistas em profundidade.
Nos paradigmas indutivos há lugar para uma 
grande capacidade de interpretação ou 
inferência, por parte do investigador.
Riscos e críticas.
Pesquisa compreensiva
Análise de Conteúdo
Pressupostos da análise de conteúdo:
é uma técnica (e não um método);
utiliza o procedimento normal da investigação – o confronto 
entre um quadro de referência do investigador e o material 
empírico recolhido;
tem uma dimensão descritiva que visa dar conta do que foi narrado;
tem uma dimensão interpretativa que decorre das interrogações do 
investigador face a um objeto de estudo, com recurso a um sistema 
de conceitos teórico-analíticos cuja articulação permite formular as 
regras de inferência.
Análise de Conteúdo
Formas de utilização:
A escolha da técnica mais adequada para analisar o material 
recolhido depende dos objetivos e do estatuto da pesquisa, bem 
como do posicionamento teórico e epistemológico do investigador.
Análise de Conteúdo
Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
está orientada para um número razoável de entrevistas (15 / 20);
baseia-se numa análise comparativa através da construção de 
tipologias, categorias e análises temáticas;
a análise de conteúdo pretende descrever as situações, mas também 
interpretar o sentido do que foi dito – operações de descrição os 
fenómenos (nível descritivo), descobrir as suas covariações ou 
associações (nível correlacional e grosso modo objetivo da análise 
categorial) e descobrir relações de causalidade / de interpretação das 
dinâmicas sociais em estudo (nível interpretativo e grosso modo
correspondente à análise tipológica).
Análise de Conteúdo
Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
uma vez realizadas as entrevistas é necessário transcrevê-las;
a transcrição deve ser integral e fiel ao que foi dito.
a) Transcrição
Fases da transcrição:
transcrever (de preferência logo no computador) o que se entende 
na audição;
1
2 rever a gravação – eventuais correções;
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
uma vez transcritas as entrevistas são impressas, deixando-se margens 
largas à esquerda e à direita do papel;
procede-se depois a uma leitura cuidadosa de cada uma das entrevistas.
b) Leitura das entrevistas
Operações da leitura:
sublinhar algumas das frases do texto a cor – ex. azul os factos; 
amarelo as frases ilustrativas do discurso que iremos aproveitar 
para o texto; vermelho os temas inesperados, novas articulações 
ou problemáticas; etc.
1
2 leitura das entrevistas e anotação.
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de análise de conteúdo 
(Poirier e Valladon, 1983)
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
c) Construção das sinopses das entrevistas
com base na leitura anterior, constroem-se as sinopses das entrevistas 
numa grelha vertical cuja primeira coluna apresenta as grandes 
temáticas do guião de entrevista, acrescentadas com os novos 
elementos introduzidos;
as sinopses são sínteses do discurso que contêm a mensagem 
essencial da entrevista e são fiéis, até na linguagem, ao que disseram os 
entrevistados;
trata-se de material descritivo que, atentamente lido e sintetizado, 
identifica as temáticas e as problemáticas (mesmo as que não eram 
esperadas no guião de entrevista);
um mesmo assunto pode ser referido em diferentes momentos da 
entrevista. 
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
Objetivos centrais das sinopses:
reduzir o montante de material a trabalhar identificando o corpus
central da entrevista;
permitir o conhecimento da totalidade do discurso, mas também as 
suas diversas componentes;
facilitar a comparação longitudinal das entrevistas;
ter a percepção da saturação das entrevistas.
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
As sinopses das entrevistas
as sinopses podem ser complementadas por outros esquemas que dão 
conta de percursos biográficos, dados de caracterização, etc.;
as várias temáticas poderão ter uma leitura horizontal.
Exemplo – pesquisa de “Estudo de avaliação dos impactes do Rendimento Mínimo 
Garantido: os beneficiários” – tese de mestrado de Alda Gonçalves. 
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d) Análise descritiva: análise tipológica, categorial e temática 
aprofundada
A análise de uma grande diversidade de material escrito segue 4 
etapas:
1 redução e seleção da informação;
2 descrição;
interpretação / verificação;
escrita e divulgação;
3
4
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
as análises tipológicas, categoriais e de temática aprofundada são 
consideradas análises descritivas e ainda não interpretativas, mas têm 
uma forte intervenção do investigador;
a intenção é contar ao leitor o que disseram os entrevistados, mas, em 
lugar de contar 25 opiniões, agregam-se as diferentes lógicas do que foi 
contado.
d) Análise descritiva: análise tipológica, categorial e temática 
aprofundada
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d) Análise descritiva: análise tipológica, categorial e temática 
aprofundada
3 tipos de análises “descritivas”:
1 Análise tipológica – construção de tipologias por semelhança
pressupõe colocar em ordem os materiais recolhidos, classificá-los 
segundo critérios pertinentes, encontrar as variáveis escondidas que 
explicam as variações das diferentes dimensões observáveis; 
o estabelecimento de uma tipologia é uma operação básica da análise 
de conteúdo e consiste em ordenar os materiais recolhidos, classificá-los 
segundo critérios pertinentes, encontrar as dimensões de semelhanças e 
diferenças, as variáveis mais frequentes e as particulares.
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d) Análise descritiva: análise tipológica, categorial e temática 
aprofundada
3 tipos de análises “descritivas”:
1 Análise tipológica – 2 tipos de análise que pretendem reagrupar de 
forma inteligível o que nos foi transmitido nas entrevistas:
• construção de tipologias por semelhança – reagrupar por critérios de 
proximidade de conteúdo (os sujeitos, os fenómenos, as opiniões, etc.) 
em agrupamentos exclusivos (dimensões não cumulativas);
• análise categorial – identificação das unidades pertinentes que 
influenciam determinado fenómeno em estudo “reduzindo o espaço de 
atributos” de forma a sacar apenas as variáveis explicativas pertinentes.
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d) Análise descritiva: análise tipológica, categorial e temática 
aprofundada
3 tipos de análises “descritivas”:
2
Análise categorial – identificação das variáveis cuja dinâmica é 
potencialmente explicativa  de um fenómeno
categoria – rubrica significativa ou uma classe que se junta, sob uma 
noção geral, elementos do discurso;
o sentido da identificação da categoria deve ser bem explícito, mas não 
unívoco – não há vantagem em dizer o tipo de variação a não ser que 
haja uma posição única em todas as entrevistas;
esta análise, sendo ainda descritiva, é mais abstrata e não exclusiva –
na mesma entrevista é normal existirem vários dos fatores explicativos 
encontrados e nenhum dos discursos dos entrevistados contém todas as 
variáveis; 
faz a mediação para uma explicação e para a construção ideal-típica.
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d) Análise descritiva: análise tipológica, categorial e temática 
aprofundada
3 tipos de análises “descritivas”:
3
Análise de conteúdo tradicional – análises temáticas tradicionais 
construídas para alguns dos nós centrais das entrevistas
são identificados os corpus centrais da entrevista a analisar em 
profundidade e, com recurso à identificação e à contagem de categorias 
e subcategorias, faz-se uma análise de conteúdo temática;
volta-se ao material original transcrito e recompõem-se os fragmentos do 
discurso dispersos ao longo do texto. 
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
o trabalho de pesquisa não se limita à descrição, e compete ao 
investigador relacionar os processos históricos globais com as 
individualidades históricas e interrogar-se sobre a génese daqueles 
fenómenos às luz das interrogações que concebeu face ao objeto de 
estudo;
não basta a simples descrição etnográfica, há que procurar o sentido 
social que está subjacente quer à descrição dos fenómenos através da 
rearticulação das variáveis, quer da ligação aos fenómenos estruturais;
e) Análise interpretativa: as “hipóteses explicativas” e os 
“ideais-tipo”
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
é permitido, nesta passagem para o nível interpretativo, conceber novos 
conceitos e avançar com proposições teóricas potencialmente 
explicativas do fenómeno em estudo;
no contexto de uma investigação compreensiva o investigador não 
pretende fazer uma demonstração causal, mas sim defender o sentido 
de plausibilidade dos resultados;
na pesquisa analítica é preciso construir um modelo científico de 
interpretação dos resultados da pesquisa;
e) Análise interpretativa: as “hipóteses explicativas” e os “ideais-tipo”
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
corresponde a um outro nível de abstração e de exigência na 
investigação: torna-se necessário interpretar cientificamente o material, 
cruzando a diversidade das informações que até então foram analisadas 
parcelarmente por sujeitos ou temas.
e) Análise interpretativa: as “hipóteses explicativas” e os “ideais-tipo”
trabalho arriscado, porque se corre o risco de 
descolar do material; exigente na articulação entre 
a teoria e a empiria, sendo importante o controlo e 
o pensamento crítico de toda uma equipa.
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Análise de entrevistas aprofundadas: processo simplificado de 
análise de conteúdo (Poirier e Valladon, 1983)
a elaboração de ideias-tipo de pessoas / instituições – organizações 
simplificadas resultantes da observação sistemática do real; 
esses ideais-tipo (não são uma descrição do real e não existem real e 
empiricamente) são um instrumento para compreender a ação social, um 
sistema de pensamento de relações abstratas, um “quadro de 
pensamento”.
e) Análise interpretativa: as “hipóteses explicativas” e os “ideais-tipo”
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Tipos de análise de conteúdo (Bardin, 1995):
Categorial
análise temática (por categorias), que constitui 
sempre a primeira fase da análise de conteúdo e é, 
geralmente, descritiva;
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Tipos de análise de conteúdo (Bardin, 1995):
Avaliação
mede as atitudes do entrevistado face ao objeto de 
estudo e a direção e a intensidade da opinião: 
desmembra-se o texto em unidades de significação 
(de forma semelhante ao que se faz na análise 
categorial) e analisa-se a carga avaliativa;
entende-se a entrevista como um processo. Usa-se 
sobretudo para entrevistas longas e muito abertas 
em que se desprezam os aspetos formais da 
linguagem, centrando-se na análise dos conteúdos;
Enunciação
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Tipos de análise de conteúdo (Bardin, 1995):
Expressão
análise fundamentalmente formal e linguística 
utilizada geralmente para investigar a autenticidade 
de documentos, para dar conta do processo de 
construção das identidades e personalidades ou 
para a análise dos discursos políticos.
método de identificação de categorias e subcategorias – hipotético-
dedutivo.
Análise de Conteúdo
Tipos de análise de conteúdo (Demazière e Dubar, 1997):
Análise proporcional do discurso (APD)
assenta no postulado de que o sujeito constrói o seu discurso através de 
uma “estrutura de universo simples” organizado em torno de “algumas 
noções-chave”;
todo o discurso é organizado através de uma estrutura argumentativa 
que traduz uma dada consciência cognitiva;
o objetivo da APD é explicitar esse mundo referencial e reconstituir a sua 
imagem, desmontando a forma como o discurso se relaciona com os 
objetos e os factos; 
a unidade semântica é a proposição que associa um argumento a um 
predicado;
as proposições atribuem propriedades aos objetos, ou ligam os objetos 
entre si, sendo as relações representadas por verbos;
o discurso é cortado em proposições que constituem unidades 
autónomas de tratamento do texto;
a etapa seguinte consiste em identificar os referentes (substantivos, 
pronomes ou equivalentes) que têm valor referencial.
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Tipos de análise de conteúdo (Demazière e Dubar, 1997):
Análise das relações por oposição (ARO)
assenta na hipótese da existência de uma sintaxe sobreposta à 
gramática linguística que, estruturando o discurso, organiza o seu 
significado em oposições;
centra-se na procura dessa estrutura de relações de oposição apoiando-
se nos procedimentos de corte, codificação em redução do discurso 
analisado;
parte-se da identificação dos significantes das relações de significação 
(semelhante ao recorte de temas e segmentos de discursos 
relacionados);
cada enunciado deve ser decomposto num objeto significante 
(substantivo, verbo ou equivalente) e numa proposição de significado 
(adjetivo, verbo ou equivalente);
os pares assim identificados são reduzidos à sua expressão mais 
simples (ex. cozinha-ordem; cozinha/quotidiano; jardim-espaço 
público/horta-espaço privado, etc.).
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Tipos de análise de conteúdo (Demazière e Dubar, 1997):
Exemplo – tese de mestrado de Alexandra Castro sobre a apreciação dos materiais de 
construção por parte dos emigrantes de dupla residência em Portugal e em França.
Análise das relações por oposição (ARO)
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Tipos de análise de conteúdo (Demazière e Dubar, 1997):
Análise indutiva e processo de teorização
assenta na abordagem indutiva, quer na análise dos materiais, quer nas 
suas interpretações e produção teórica;
(não partindo de uma teorização prévia) elaboram um campo 
problemático (leituras e referências a outros autores, estudos, etc.) e 
estruturam um conjunto de questionamentos abertos mas centrados nas 
problemáticas que investigam recolhendo informações – a teoria é 
construída interrogando indutivamente os dados empíricos;
a análise do material recolhido faz-se a partir dos seguintes níveis de 
identificação:
nível das funções – recorte dos episódios do discurso e 
identificação das sequências (S);
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Tipos de análise de conteúdo (Demazière e Dubar, 1997):
Análise indutiva e processo de teorização
nível das ações – identificando os atuantes / personagens que 
intervêm e o sistema de relações (A);
nível da narração – presença de teses, argumentos e propostas 
destinados a converter o interlocutor ou a defender ideias ou 
argumentos (P).
o incidente, depois de codificado e relacionado com os diferentes 
campos, é classificado, formulando-se proposições de interação entre as 
categorias de que resulta um modelo descritivo que especifica as 
condições necessárias e suficientes de um fenómeno;
analisam-se as unidades de significação identificadas como uma 
“estrutura de relação binária” (ex. gosto / não gosto), ou como uma 
relação de disjunção que a opõe ao seu universo;
o sujeito é analisado “verticalmente” na lógica interna da produção de 
um discurso individual (ao contrário da análise por categorias ou 
problemáticas).
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Tipos de análise de conteúdo (Demazière e Dubar, 1997):
Análise indutiva e processo de teorização
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Tipos de análise de conteúdo (Demazière e Dubar, 1997):
Análise indutiva e processo de teorização
Exemplo – análise de entrevistas sobre a inserção de jovens no mercado de trabalho. 
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Fonte: Bardin, L. (1995). Análise de conteúdo, Lisboa: Edições 70
